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DESTAQUE PALAVRA DO PÁRACO
VeroChip e não VeriChip

Por Pe. Marcos Luis Erustes

Não faz muito tempo,      
surgiu uma moda nos Esta-
dos Unidos que consiste em 
implantar-se um chip no cor-
po humano com o intuito de      
usá-lo como fonte de dados 
pessoais. Feito de silício, tendo 
o tamanho de um grão de arroz 
é colocado por baixo da pele 
e funciona como um banco de 
dados e GPS. O fabricante do 
VeriChip lançou nos Estados 
Unidos uma campanha publici-
tária para promover o dispositi-
vo, oferecendo descontos de US$ 50 para as 100 mil primeiras 
pessoas que se inscreverem para receber o implante. Eles estão 
sendo já usados livremente no Brasil como rastreadores pesso-
ais, uma medida de segurança. 

Há quatro meses me encontro na Espanha junto com         
minha mãe e minha comunidade neocatecumenal de origem. 
Esse tempo que estou vivendo fora do Brasil, em comunhão 
com meu Bispo, formadores e catequistas, está ocorrendo em 
função de fortalecer, avivar e dar pleno sentido ao implante que 
levo dentro de mim, desde o dia 30 de novembro de 1973. Este 
implante se chama Batismo.

Experimentei o fracasso acreditando ter vivo este sacra-
mento dentro de mim; tantas vezes fiz a experiência do pecado, 
expulsando o Espírito Santo da minha vida. Não faz diferença 
ser padre ou freira, ministro da eucaristia ou ir à missa frequen-
temente; se não tem força o Batismo dentro de nós, viveremos 
sempre escravos dos nossos pecados dentro ou fora da Igreja. 

Do Batismo, o VeroChip, e não VeriChip, é que eu quero 
cuidar na minha vida, pois ele não tem troca de bateria nem 
caducidade, por tratar-se de um  implante espiritual que deixa 
uma marca indelével e perene. Para isso e por que ao batismo 
precisa ser-lhe dado sentido, plenitude, pois de outra forma não 
agiria em conformidade com aquilo que representa, é que me 
encontro vivendo esse tempo fora da paróquia.

Hoje, como o apóstolo São Pedro, somente tenho a dizer ao 
Senhor: “Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que te amo” (Jo 21,17). 
Consola-me profundamente esta afirmação, pois revela o dese-
jo de fidelidade de Pedro por Jesus Cristo, ainda se conhecendo 
débil e pecador. Igualmente consoladora a resposta de Cristo: 
“Segue-me” (Jo 21,19).

Diante das enfastiosas modas atuais que sacodem nossa 
vida eu prefiro adotar esta outra: buscar a plenitude do nosso 
Batismo. E você, qual adota?

Amor Conjugal
Por Ana Paula Peloso Matos

Muitos de nós confundimos amar com gostar. Gostamos 
de coisas porque elas nos satisfazem, nos dão prazer. Assim, se 
gostamos de laranja, destruímo-la para a nossa satisfação. Isto 
é gostar, não é amar.

Amamos pessoas e não coisas. Não podemos destruir a 
quem amamos para nos satisfazer.

Amar é uma decisão que envolve toda a liberdade e a cons-
ciência. É um ato de uma pessoa adulta e madura, que venceu 
o egoísmo e se abriu para o outro. O amor entre o casal não é 
sentimento apenas, começa no coração, no romance, fixando 
suas raízes na razão.

As promessas do casamento retratam uma decisão profun-
da e séria, que deve ser renovada a cada dia, para durar sempre. 
Ama-se um ser imperfeito, pecador, fraco e com características 
que não nos agradam, mas devemos ajudá-lo a vencer suas difi-
culdades e ser alguém, com o nosso amor.

Esse “amor decisão” é bíblico. Lá em Cânticos dos Cânti-
cos 8,6 lemos: “O amor é forte como a morte. O amor humano 
é uma faísca do amor de Deus”. Deus nos ama como somos, 
nunca desiste de nós, mesmo quando o ofendemos com nossos   
pecados.

O amor conjugal é um composto de 3 dimensões do amor 
humano: o amor Eros, Filos e Ágape.

Eros é o amor paixão, ele torna o relacionamento delicado 
e agradável e se expressa pelas carícias. Sozinho é degradado ao 
puro sexo, fazendo do outro um objeto de prazer.

Filos é o amor amizade, o mútuo interesse, companheiris-
mo, parceria, cumplicidade. Expressa a felicidade, a alegria de 
viver um com o outro, o bom convívio do dia a dia. Ele sozinho 
nos torna irmãos e não um casal.

Ágape é o amor caridade, sobrenatural. Também é chama-
do de amor-doação. É o amor cristão, do modo que Cristo nos 
amou e nos ensinou: doar-se plenamente pela causa do outro 
e do Reino de Deus. Porém, duas pessoas não podem se casar 
apenas por caridade, temos necessidades a serem satisfeitas. 
Mesmo que busquemos a felicidade do outro, inconsciente-
mente esperamos também que ele se preocupe com a nossa.

O amor que une o casal deve sempre ter essas 3 dimensões, 
senão deixará de ser um 
amor conjugal. Vivê-lo 
é viver o plano de Deus 
no matrimônio, levará ao 
crescimento e salvação, 
com esse outro que nos 
é a mais cara de todas as 
pessoas que amamos – o 
nosso cônjuge. 



Santos Juninos 
Por Pe. Fredy

PALAVRA DO PADRE

ESPAÇO PASTORAL
Pastoral de Eventos Pastoral das Hostiárias

A Pastoral de Eventos foi criada em meados de 1982, quan-
do foram promovidos os primeiros eventos para angariar fundos 
para a construção da Paróquia. “Naquele tempo só tínhamos o 
terreno. Começamos pelo barracão”, lembra Rildo Araújo, coor-
denador da Pastoral. Ele diz que o trabalho é muito gratificante e 
que, durante esses anos, muitos momentos agradáveis, alegres e 
divertidos foram vividos. 

Hoje, o grupo é responsável pela Festa Junina da Paróquia, 
pela Festa da Padroeira Nossa Senhora da Esperança e cuida 
também da chácara, onde acontecem retiros e encontros de con-
vivência. “Nosso objetivo principal é garantir espaços de confra-
ternização entre os paroquianos, mas também trabalhamos para 
arrecadar fundos que ajudam a Paróquia”, explica. 

As reuniões da Pastoral de Eventos acontecem na véspera 
das festas, entre os meses de maio e agosto. Todas as pessoas 
podem participar e ajudar a Pastoral. Basta apresentar sua dis-
ponibilidade na secretaria da Paróquia. “É muito trabalho e pre-
cisamos muito do apoio dos paroquianos. Temos que montar a 
estrutura com antecedência, fazer as compras, decorar o local... 
estamos sempre precisando de muita ajuda”, ressalta Rildo. 

A Pastoral das Hostiárias tem uma missão muito importante: 
organizar as celebrações litúrgicas, preparando os sinais, arru-
mando o altar com flores, os paramentos dos sacerdotes e o am-
biente para receber os paroquianos. Quando são chamadas, elas 
também ajudam a preparar a Paróquia em batizados, casamentos 
e outras celebrações especiais. 

Hoje, a Pastoral tem oito integrantes, sendo cinco em escala 
semanal e três aos finais de semana. “É um trabalho silencioso, 
por meio do qual procuramos deixar o local digno para que Cristo 
apareça nas celebrações e se manifeste para aqueles que parti-
cipam da Santa Eucaristia”, destaca Nilzete Pontes Diniz, coorde-
nadora do grupo. Ela ressalta que, no silêncio e no anonimato, os 
membros da Pastoral aprendem a ter zelo pelos sinais e locais das 
celebrações, obediência e comunhão entre si e também com os 
sacerdotes e demais pastorais. 

Quem se identificar com esse carisma e quiser participar, 
deve procurar a secretaria da Paróquia, deixar o nome e o telefo-
ne que a coordenação da Pastoral entrará em contato. 
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A  Igreja celebra  neste  mês  Santo  
Antônio, São Pedro e São Paulo e o popu-
lar São João Batista.  De origem européia,  
as festas juninas são uma tradição popu-
lar, que acrescentou peculiaridades à for-
ma de celebrar os Santos. Há uma  mistura  
entre aspectos culturais e religiosos.  

“As festas, muitas  das  vezes, já exis-
tiam, o que aconteceu foi somente uma 
cristianização delas. Alguns santos, por 
coincidência do dia da morte ou do nascimento se tornaram mui-
to populares na devoção das pessoas. Por coincidência, muitos 
desses estão no mês de junho, como é o caso de São Pedro, San-
to Antônio e São João Batista”, explica o historiador, Monsenhor 
Raimundo Possidônio da Mata. 

Nesse período junino muitos são os “pedidos” aos santos de 
casamentos, chuvas, prosperidade e  fartura.  Um  verdadeiro 
câmbio de trocas se estabelece: “se o santo me concede isso, 
eu dou aquilo”. Há costumes até mesmo bizarros, onde os fiéis 
tratam as imagens dos santos com desrespeito.  

Mas a verdadeira postura cristã é outra! Deve-se “pedir” aos 
santos para rogarem ao Senhor em nosso favor e não associar a 
eles funções e crendices populares para atender nossos interes-
ses. Os santos devem ser para nós um exemplo de como aspirar 
às coisas do alto. Nesse sentido devem ser venerados e respeita-
dos como aqueles que já estão na Glória de Deus. 

É o momento de fortalecer a fé dentro do Corpo de Cristo, na 
Comunhão dos Santos tanto na terra como no céu, como é men-
cionado no nosso Credo: [...] “Creio no Espírito Santo, na Santa 
Igreja Católica, na comunhão dos santos e na vida eterna”. 

O Papa Francisco orientou “que é preciso rezar por todos, es-
pecialmente pela Igreja, e não apenas rezar para pedir uma graça 
ou lembrar de Deus quando precisamos de algo”.

  “E aquele que sonda os corações sabe qual é a intenção do 
Espírito, porque ele intercede pelos santos, segundo Deus.”

                                                                               (Romanos 8, 27)

A nossa oração não deve objetivar mudar aquilo que foi dis-
posto por Deus, mas conseguir d´Ele, pelas orações, o que Ele 
dispôs.
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ACONTECEU
Concurso das mães

 
A Pastoral da Comunicação lançou o concurso do Dia 

das Mães, para a mãe que contasse a história que melhor                                    
representasse o significado e a alegria de ser mãe. 

O texto escolhido, além do conteúdo, está dentro do               
regulamento, conforme consta na fan page da PNSE. 

 Parabenizamos Elisangela Pereira Correa, que nos                 
emocionou com sua alegria em ser mãe de Gabriel, de 8 anos, 
da Pré-Eucaristia 1! Estamos certos que vão curtir os prêmios, 
bem como a nossa fan page, que periodicamente publicará    
muitas outras promoções.  

Fiquem conectados! 
 

O significado e a alegria de ser mãe 
 

por Elisangela Pereira Correa 
 

“Bom, fiquei tão feliz em saber dessa promoção oferecida 
pela minha tão querida paróquia! Mas não me senti motivada 
a contar a alegria de ser mãe pelos prêmios e sim pelo simples 
fato de compartilhar um pouquinho do lindo dom que Deus me 
deu de ser mãe. Gabriel tem só sete anos e mal sabe que me 
transformou em um novo ser humano. 

 Ele veio num momento muito difícil da minha vida: um          
pouco depois do nascimento dele, minha mãe descobriu um 
câncer no útero. Foi uma notícia que pegou todo mundo de   
surpresa e, durante todo o seu tratamento e principalmente 
nos momentos mais complicados, quem sempre estava lá para      
alegrar a casa era ele, o nosso anjo Gabriel. 

 Deus chamou a minha mãe quando ele ia fazer quatro anos. 
Com certeza, se ele não tivesse vindo a esse mundo no momen-
to certo, não sei como conseguiria ter forças para superar essa 
enorme perda. Até hoje grande parte da minha superação se 
deve ao Gabriel.

 Ele me ensina a querer viver cada momento como se fosse 
o último dia da minha vida. Ensina que, mesmo nas dificuldades, 
devemos tirar forças para sempre ter um sorriso no rosto. 

 A minha alegria de ser mãe cresce a cada dia quando penso 
que Deus me deu esse dom de ser mãe, que não é para qualquer 
uma!” 
   

Veni Creator
 

No dia 18 de maio os crismandos da Paróquia Nossa Senho-
ra da Esperança receberam a belíssima oração “Veni Creator”, 
em uma celebração cheia do Espírito Santo presidida pelo Pe. 
Fredy. A oração reforça a responsabilidade do sacramento da 
Crisma, em que os jovens confirmam seu compromisso e acei-
tam o Espírito Santo em suas vidas. 

 Assembléia Paroquial 

Nos dias três e cinco de maio a comunidade da Paróquia 
Nossa Senhora da Esperança se reuniu em Assembléia Paroquial. 
Foram dias em que os paroquianos puderam conhecer de perto 
todas as pastorais da paróquia e vivenciar a grande obra do Es-
pírito Santo em nossa comunidade. A Assembleia foi encerrada 
no domingo, na missa solene, com entronização da imagem de 
Nossa Senhora da Esperança e um delicioso lanche, onde todos 
confraternizaram com muita alegria.

Catequese no zoológico
No dia 25 de maio a turma da Eucaristia I realizou uma         

catequese familiar no zoológico de Brasília. O tema abordado 
foi “A importância de se contemplar a criação e reconhecer 
Deus em nosso dia-a-dia”. Crianças, pais e catequistas puderam         
experimentar o amor de Deus e vivenciar a comunhão fraterna. 



ACONTECEU
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Visita da Relíquia da Beata Elena Guerra

No dia 16 
de maio a comu-
nidade da PNSE 
teve a alegria de 
receber a visita 
de uma relíquia 
de primeiro grau 
(pedaço de osso) 
da  Beata Elena 
Guerra, Apóstola 
do Espírito San-
to. Foi celebrada 
uma missa solene e, ao final, a relíquia foi  levada à reunião do 
Grupo de   Oração para uma noite de Cenáculo. 

Elena Guerra nasceu em Lucca, na Itália, em 1835, e ficou co-
nhecida como Apóstola da   Efusão do Espírito. Por seu grande 
amor e devoção ao Espírito Santo, transformou-se na intercessora 
da Renovação Carismática Católica do Brasil. Ela foi beatificada 
pelo papa João XXIII, em 26 de abril de 1959.

Novena Eu quero um gesto do Céu!
O Grupo de Oração fez uma linda novena em preparação 

para a Festa de Pentecostes. Foram momentos de verdadeiro                 
Cenáculo, em que os membros do GONSE puderam refletir e            
partilhar frases e pensamentos da Beata Elena Guerra, Apóstola 
do Espírito Santo, sobre esse Fogo Santo e sua vinda na igreja. Os 
participantes pediram para si, para a comunidade e para a Igreja 
os dons do Espírito, um gesto do Céu, um novo Cenáculo, um novo 
Pentecostes!  

 Homenagem às mães 
 

No dia três de maio a turma da Eucaristia II fez com seus ca-
tequizandos uma linda homenagem ao Dia das Mães. Foi ofere-
cido um café da manhã e uma catequese especial sobre “Maria 
e sua missão de mãe”. As mamães participaram de dinâmica em 
que, sem olhar, elas tinham que identificar a voz de seus filhos. 
O momento de confraternização foi encerrado com a oração do 
Angelus e entrega de lembrancinhas. 
  

Coroação de Maria 
 

No dia 26 de maio, na missa das 19 horas, findando o mês 
mariano, as crianças e jovens da pastoral catequética prepararam 
uma linda homenagem a Maria. Diante de toda a assembleia, 
Nossa Senhora, que é um verdadeiro exemplo de fé e humildade, 
foi coroada como nossa mãe e rainha. Viva Nossa Senhora!

NOTÍCIAS
Baile no Espírito 

No dia 22 de junho os grupos de oração da Asa Norte e Lago 
Norte promoverão uma experiência de oração chamada Baile no 
Espírito. Acontecerá na Paróquia Verbo Divino, na 609 Norte, a 
partir das 20h30. Todos estão convidados! A entrada é franca. 
Maiores informações com a Herlla, no telefone 9658-4087.

Convite Especial 
O grupo de Oração Nossa Senhora da Esperança convida a 

todos que estão cansados e abatidos a descansar no Sagrado 
Coração de Jesus. Venha participar das nossas reuniões. Todas 
as quintas-feiras, às 22 horas, no salão ao lado do auditório da 
Paróquia. 

 Reunião de pais dos catequizandos
A Pastoral Catequética informa que no dia 22 de junho, às 

10h, será realizada reunião com pais e responsáveis para orienta-
ção e ajustes dos preparativos para o recebimento dos sacramen-
tos do Batismo, da Primeira Eucaristia e da Crisma da Paróquia. A 
presença dos pais e responsáveis é indispensável. Maiores infor-
mações com Flávia Santos (coordenadora da catequese), ou na 
Secretaria da Paróquia. 

Festa Junina da PNSE
A Paróquia Nossa Senhora da Esperança promoverá, nos 

dias 29 e 30 de junho, sua tradicional festa junina. Além das                   
barracas com deliciosas comidas típicas e brincadeiras, uma       
quadrilha muito animada está sendo preparada, sob coordena-
ção da Pastoral da Juventude. O tema será a Jornada Mundial da 
Juventude. Os ensaios acontecem todas as sextas, às 21 horas, e 
aos domingos, após a missa das 19h. 

Domingueira Carioca 
 Com o objetivo de arrecadar fundos para participação na   

Jornada Mundial da Juventude, jovens do caminho neocatecu-
mental promovem um  fabuloso  almoço  com  feijoada, chamado 
de “Domingueira   Carioca”.  Num  clima  saudável  e  muito  res-
ponsável, serão oferecidos petiscos e bebidas aos participantes, 
além de um delicioso buffet de feijoada. Não perca, no dia 2 de 
junho, das 11h às 17h, na QI 29, Conjunto 9, Casa 8, Lago Sul. 
Os      convites, no valor de R$ 25 para adultos, estão sendo ven-
didos pelos jovens peregrinos no  final da missa.  Participem  e  
contribuam! Além  disso,  na secretaria da Paróquia podem  ser 
compradas camisetas da JMJ 2013.
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ENTREVISTA

Nosso pároco Marcos Luis Erustes se prepara para retornar 
à Paróquia Nossa Senhora da Esperança, após um período na                      
Espanha. A comunidade está ansiosa pelo seu retorno e, por isso, 
dedicamos este espaço a uma entrevista com ele. Por e-mail, Pe. 
Marcos encaminhou as respostas e também uma foto da Paró-
quia Trindade, que tem um mosaico de pinturas e fica em São 
Pedro del Pinatar.  

Confira a entrevista: 
 

Kerigma: Os Paroquianos aguardam ansiosos seu retorno, 
quando será? 

Chegarei dia 29 de junho para inaugurarmos juntos a Festa 
Junina. 

Kerigma: Como foi a finalização de sua caminhada neocate-
cumenal com sua Comunidade de origem, na Espanha? 

Um presente da parte de Deus. O convívio com os meus              
irmãos nesta Quaresma e Páscoa, escutar as experiências de to-
dos e ver como Deus fez tudo bem na vida de cada um, e também 
na minha, é muito consolador.

Kerigma: O que foi mais difícil? 
O mais difícil sempre é deixar Deus levar a história. A tenta-

ção é querer manipular a nossa história, encaminhá-la por outras          
rotas. Por isso o Cristianismo é a experiência mais fácil e mais 
difícil ao mesmo tempo: fácil porque não temos que fazer nada, 
é Deus quem faz; difícil porque não podemos fazer nada, é Deus 
quem faz tudo. 

Kerigma: O quê mudou e o quê permanece dentro do “Mar-
cos Luis”? E do Padre Marcos Luis? 

Não há duas pessoas. “Convosco sou cristão, para vós sou   
bispo”, dizia Santo Agostinho. Hoje tenho mais consciência de 
que tudo é Graça de Deus, que me escolheu cristão e me chamou 
para ser seu ministro. Ele me dará a graça para poder levar a Sua 
santidade às pessoas. Ele terminará em mim o começado.

Kerigma: As catequeses para uma nova Comunidade na        
Paróquia se iniciaram. Qual sua mensagem aos que desconhe-
cem o Caminho? 

É um itinerário válido para os que desejam aprofundar na fé. 
Um instrumento fantástico para os afastados da Igreja. No seio 
das comunidades há muitas pessoas que tinham abandonado a 
fé há tantos anos e que voltaram após sofrerem experiências do         
pecado. Após esses anos todos de Caminho, digo que vale a pena.

Kerigma: Aos que optaram por outro carisma, como                 
orienta? 

Há diversidade de dons e de carismas, diz São Paulo, porém, 
todos sob a ação do Espírito Santo, que é o Dom da Unidade.    
Unidade não é uniformidade, por isso, se nos deixamos guiar 
pelo Espírito, a diversidade e a riqueza nunca provocarão confli-
to, ao contrário, se complementarão e ajudarão. Estamos em um 
momento na Igreja em que precisamos viver a fé a partir dos no-
vos carismas e movimentos. Não há graus de importância, todo 
carisma leva a pessoa a viver a grandeza do Cristianismo. O que 
não deve é fomentar mais “cristãos insípidos”, como disse o  Papa 
Francisco. 

Kerigma: Um dos motivos de seu afastamento foi a saúde 
de sua Mãe. A PNSE vem rezando também por ela e quer saber, 
como ela está? 

A minha mãe é uma mulher de fé que, apesar de ter a sua 
saúde debilitada, possui um espírito forte. O tempo que me en-
contro na Espanha, o qual não gosto chamá-lo de afastamento, 
foi um presente para ambos. O final do neocatecumenato e a 
precária saúde dela foram os motivos que Deus encontrou de 
possibilitar esta oportunidade. Ela está fraca devido à anemia 
crônica e não parece reagir diante do tratamento médico, mas 
nada demonstra que padeça de algo mais grave. Agradeço a to-
dos que têm rezado por ela e peço que continuem. 

Kerigma: Entende que a distância prejudicou sua atuação 
como Pároco? 

É difícil agir como pároco quando não se pode estar fisica-
mente na paróquia, porém, tenho certeza de que a figura do Pe. 
Fredy é uma ajuda imensa nesse sentido. Ele tem traduzido as 
minhas decisões e feito presente a minha participação na paró-
quia. 

Kerigma: Como planeja a participação da PNSE na JMJ ? Vai 
à Jornada? 

Se o Papa convoca, a Igreja obedece, especialmente quan-
do se trata dos nossos jovens. Aqueles que vivem as Jornadas 
Mundiais sabem o quanto são importantes e como as palavras 
do Papa ajudam a todos. Os Jovens da PNSE participarão, tanto 
os do Caminho Neocatecumenal como os da Pastoral Jovem. Nós 
padres também vamos. 

Kerigma: Quais suas expectativas com a vinda do Papa Fran-
cisco ao Brasil? 

Encanta-me como fala o Papa Francisco da Evangelização e 
do anúncio da Boa Notícia, do Kerygma: Na Igreja há muitos “cris-
tãos de salão”, educados, tíbios, para os quais está sempre tudo 
bem, mas que dentro não têm o fervor apostólico. Se o espírito 
do Papa contagiar as “estruturas caducas”, o resultado será fan-
tástico. Avizinha-se um momento oportuno para o Brasil. 

Kerigma: Como será sua retomada à Paróquia? Quais as 
prioridades? 

Chegando, o mais importante é acompanhar o padre Fredy, 
que trabalhou muito durante todo esse tempo. Preparar os úl-
timos detalhes da JMJ será a seguinte prioridade. Depois disso: 
rezar, pregar, confessar. 

“Tudo é Graça de Deus”
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COROA MISTÉRICA
Natividade do Senhor 

Por Pe. Fredy Alexánder 

Prefigurada em: (Gn 8,15) 

A festa da natividade é chamada também de “Páscoa” e “Festa das 
luzes”. “Páscoa” porque prefigura a Páscoa da  Ressurreição,  “Festa das 
luzes” porque é a manifestação da luz de Deus Uno e Trino. É a festa da 
Encarnação. 

Deus se faz homem para restituir ao homem a antiga imagem e digni-
dade de filho de Deus. O grito de Isaías é o grito de toda humanidade: “Ah! 
Se rompesse os céus e descesses”  (Is 63,19). A natividade é a resposta de 
Deus: “O Espírito Santo virá sobre ti e o poder do Altíssimo te cobrirá com 
sua sombra...” (Lc 1,35). Tudo é novo! É a recriação. 

A estrela de Belém que ilumina e guia a todos os personagens do ícone 
é o símbolo da intervenção de Deus  sobre a terra. O raio que desce até a 
estrela significa a essência única de Deus. Os três raios que descem dela 
indicam a participação das três Pessoas divinas. 

A manjedoura tem forma de tumba e prefigura a morte de Cristo des-
prezado pelo seu povo desde o nascimento.  Escreve o profeta Isaías: “O 
boi conhece o seu dono e o jumento a  manjedoura do seu amo. Israel  
não conhece, meu povo não entende” (Is 1,3). As faixas que envolvem o 
menino serão abandonadas no sepulcro como prova de sua ressurreição. 

A escuridão da gruta é o inferno. Cristo situa seu nascimento tendo ao fundo os infernos e nós contemplamos, recostado na       
manjedoura, “o cordeiro de Belém que venceu a serpente e trouxe a paz ao mundo”. O menino Jesus já é o ‘homem das dores’ de Isaías. 

Abaixo, à esquerda, está a pia para o banho do recém-nascido, primeira ação plenamente humana que demonstra que o Messias 
esperado chegou e é verdadeiramente Filho do homem. Também é sinal do batismo. Junto à pia a árvore símbolo do menino é o       
cumprimento da profecia de Isaías. “Um rebento brotará do Tronco de Jessé, um ramo de suas raízes. E repousará sobre ele o Espírito 
do Senhor” (Is 11,1-2). 

Fora da gruta,  sob um grande manto púrpura,  cor da realeza, está a Virgem Maria. Sem Ela, sem a igreja, não se pode chegar a  
Cristo. Seu olhar está introvertido pela contemplação: “Maria, por sua parte, guardava todas estas coisas, e as meditava em seu cora-
ção” (Lc 2,9). As estrelas, na cabeça e no ombro, indicam sua virgindade antes, durante e depois do parto. 

À direita, abaixo, está José em profunda meditação. Aparece incomodado pelas dúvidas. Diante dele está o demônio com aparên-
cia de um pastor. Os apócrifos citam sua palavra tentadora: “Com este bastão não podes produzir folhas, assim um velho como tu não 
pode gerar e, por outra parte, uma Virgem não pode dar a luz.” No entanto, pouco depois, o bastão florescerá. 

Na pessoa de José, o ícone narra a tentação universal que continua através dos séculos. Deus não existe, somente existe o mundo 
visível, não existe um nascimento sobrenatural, porque é impossível que a natureza divina se encarne. A auréola ao redor da cabeça de 
São José já o faz vencedor da tentação. 

Acima, à esquerda, se veem os reis Magos. Deus os conduz para que adorem como sinal e primícia das nações. Eles levam presen-
tes ao menino: ouro, incenso e mirra, sinais de sua realeza, de sua divindade e de sua paixão. 

Os anjos no centro adoram ao menino com as mãos cobertas para demonstrar a sua realeza. O anjo, acima à direita, que se inclina 
até os pastores, expressa a ternura da proteção do anjo da guarda. 

Todo o ícone transmite alegria, porque o céu e a terra se unem. Deus veio sobre a terra e o homem voltou a subir aos céus. Acres-
centa São Máximo: “ Unicamente aquele que penetra mais além da cruz e do sepulcro e é iniciado no ministério da Ressurreição com-
preende para que fim Deus criou todas as coisas”. 

NOTÍCIAS DA DIOCESE
Novo Bispo Auxiliar de Brasília

O Monsenhor José Aparecido Gonçalves de Almeida foi nome-
ado pelo Papa Francisco como novo bispo 
auxiliar de Brasília. A nomeação ocorreu no 
dia 8 de maio, em Roma. Nascido em Ouri-
nhos, interior de São Paulo, Dom José Apa-
recido é padre diocesano e tem 52 anos, 23 
deles atuando no Vaticano. O arcebispo de 
Brasília, Dom Sergio da Rocha, disse estar 
feliz com a nomeação. “É motivo de Espe-
rança para que a Igreja possa cumprir a sua 
missão de evangelizar”, ressaltou.

Corpus Christi reúne milhares de fiéis

Cerca de 80 mil pessoas compareceram à Esplanada dos Mi-
nistérios no dia 30 de maio para participar da Festa de Corpus 
Christi. O trabalho começou às 6h30 para a montagem dos 30 qua-
dros, formando o tradicional tapete por onde passa a procissão do 
Corpo de Cristo. Sacerdotes atenderam as pessoas que desejaram 
se confessar, bênçãos foram concedidas pelos doentes, governan-
tes e famílias. Várias bandas católicas se apresentaram, animando 
os participantes. Às 17 horas, o arcebispo de Brasília, Dom Sergio 
da Rocha, celebrou a missa solene. Em Brasília, desde 1961 cele-
bra-se a Festa de Corpus Christi.
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TESTEMUNHO DE FÉ AGENDA

Por Cláudia Fernandes Lopes Rodrigues
 

Fui acolhida por esta igreja quando passava por um momento muito contur-
bado em minha vida conjugal. Já estava em processo de separação quando um 
padre amigo me direcionou a fazer as catequeses do Caminho Neocatecumenal, 
onde continuei por insistência do mesmo. Formamos uma comunidade e duran-
te quase um ano e meio ainda fui muito resistente em aceitar que tudo poderia 
mudar dentro do meu matrimônio.

 Depois de dois anos de caminho, Cristo foi mudando o meu coração e me 
tornando uma nova pessoa. Cada palavra escutada provocava uma grande mu-
dança na minha vida e, quando percebi, estava tendo uma vida conjugal normal, 
me dedicando e sendo uma mãe e esposa como nunca tinha sido.  

 Durante o tempo conturbado tive dois filhos. Na verdade não me sentia 
uma verdadeira mãe, pois eu queria viver as coisas do mundo e não a minha 
família. Depois do segundo filho coloquei o DIU, pois acreditava que era dona 
da minha vida e podia decidir quantos filhos eu queria. Quando me entreguei 
realmente a esta igreja, pude perceber a loucura que estava cometendo. 

 Por quase um ano, todas as vezes que eu precisava preparar a Eucaristia da 
minha comunidade, eu entrava em uma hemorragia sem explicação. Na minha 
ignorância não conseguia perceber que era Deus querendo falar comigo, me 
implorando para tirar o DIU. Foi preciso que uma irmã de outra comunidade me 
desse um livro sem saber do meu problema, que falava deste assunto, para que 
eu pudesse entender o pecado em que eu me encontrava. 

 Depois de um tempo tirei o DIU e resolvi ficar aberta à vida. Essa decisão 
não foi fácil. Depois de um ano e meio engravidei novamente. Nasceu Maria 
Clara, uma graça, um verdadeiro presente de Deus que a cada dia, através do 
verdadeiro amor, foi renovando o meu matrimônio e tomando uma forma dife-
rente. 

 Hoje minha família é prioridade. Consegui entender minha missão de ser 
mãe e  esposa, me sinto muito feliz em poder ser importante pra eles. Estar 
aberta à vida é poder aceitar o verdadeiro amor de Cristo, entender que a minha 
vida não me pertence e sim pertence a Ele. Só por Ele e com Ele consigo superar 
o mundo lá fora me criticando e me julgando pela loucura de estar com quatro 
meses de gravidez do meu quarto filho, sem ter estrutura física e emocional, 
mas sei que sem o amor de Cristo não seria capaz de ser mãe mais uma vez. Por 
isso, a cada dia, Ele me dá força e coragem para acreditar que tudo vai dar certo, 
pois Ele nunca nos abandona, somos nós que O abandonamos. Hoje acredito 
que um filho não vem a uma família se não for da vontade de Deus e, mesmo 
estando aberta à vida, é Ele que nos concede a graça. 

 Hoje agradeço a Deus em primeiro lugar pelo milagre em minha vida.          
Segundo ao meu marido pela paciência e amor, por suportar e ser insistente 
comigo, e ao Padre Antonio José, por  ser iluminado e me conduzir ao caminho 
certo.

“Um filho não vem a uma família se não for por Deus” Data Hora Evento/Local

02/06 11h às 17h

Feijoada Domingueira Carioca 
(Evento para arrecadar fundos 

para a JMJ). 
QI 29 - Conj.9 - Casa 8, Lago 

Sul. 

07/06 19h Missa Solene Sagrado Coração 
de Jesus

08/06 10h30 
Celebração de entrega da Ora-
ção de São Francisco de Assis .

Turmas de Perserverança I

12/06 19h Missa dos Namorados

14/06 Catequese do Batismo

15/06 10h30
Celebração de Entrega da Ora-

ção do Credo.
Turmas Eucaristia II

22/06
10h30

Reunião de pais e responsáveis 
de catequisandos que estão 
se preparando para o recebi-
mento dos sacramentos do 

batismo, Primeira Eucaristia e 
Crisma.

20h30
Baile no Espírito (GONSE). 

Local: Paróquia Verbo Divino, 
609 Norte. 

23/06 9h30 Batismo

24/06 Missas solenes Natividade de 
São João Batista.

29/06 10h30
Celebração de entrega da Ora-

ção do Anjo da Guarda
Turmas de Pré-Eucaristia I

29/06 e 
30/06

Festa Junina

30/06 Missa Solene de São Pedro e 
São Paulo

Todas as 
Quitas-
Feiras

20h às 22h

Reunião do Grupo de Oração
Local: Salão Paroquial

Reunião do Grupo de Oração 
Infantil.

Todas as 
Sextas-
Feiras

21h às 
22h30

 “Sexta da Ora”, Momento 
de oração da Pastoral Jovem. 

Local: Capela.

Participe do Kerigma!
 

Se você tem sugestões, 
dúvidas, críticas ou quer 
enviar o seu testemunho 
de fé, fale conosco pelo 
e-mail:pascom@pnse.
com.br. Ajude-nos a fazer                                                                                                                              
um Kerigma cada vez melhor! 
Não deixe de acompanhar as                  
novidades também em nosso site www.pnse.
com.br, ou pelo Facebook, na fan page da Paró-
quia.



JUVENTUDE EM MOVIMENTO
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CANTINHO DA CRIANÇA EXPEDIENTE
Paróquia Nossa Senhora da Esperança

EQN 307/308 s/n, Asa Norte, Brasília - DF
CEP70746-400 - Fone: (61)3273-2255

Pároco: Pe. Marcos Luis Erustes Polonio
Vigário: Pe. Fredy Alexánder Castaño Gómez

Missas
Seg, Ter, Qui, Sex e Sáb - 19h

Quarta - 07h
Domingo - 07h30,

Secretaria
Seg - 14h às 19h

Ter, Qui e Sex - 09h às 12h e 14h às 19h
Quarta - 07h30 às 12h e 14h ás 17h
Sábado - 07h30 às 12h e 14h às 17h

Confissões
Ter e Qui - 17h às 18h30

Quarta - 16h às 17h
Sexta - 16h às 18:30

Jornal da Paróquia Nossa Senhora da Esperança
Kerigma

Produção: Pastoral da Comunicação
Coordenação: Sônia Lyra
Colaboração: Ana Paula Peloso, Dayverson Martins, Erosmar Ribeiro, Julio 
Louzada, Neto Gadioli, Roberta Nery e Victor Carneiro.
Jornalista: Giselle Garcia
Designer Gráfico: Rachel Bandeira 
Tiragem: 2 mil exemplares

Website: www.pnse.com.br

Fale com a pascom: pascom@pnse.com.br

Data Hora Evento Local
22/07 Chegada ao RJ, recebido pela presidenta Dilma Rousseff .

Encontros com autoridades
Aeroporto do Galeão/RJ

Palácio Guanabara/RJ
23/07 Agenda Privada

25/07
Manhã Encontro com o pref. Eduardo Paes (RJ). 

Bênção às bandeiras - jogos Olimpícos e Paraolímpicos.Visita à Comunidade da 
Varginha. 

Rio de Janeiro
Manguinhos

17h Celebração de acolhida do Papa na Jornada Mundial da Juventude. Copacabana

26/07

10h Confissão a 5 jovens representando os cinco continentes. Atendimento reserva-
do a 5 jovens detentos.

Quinta da Boa Vista

12h Angelus, no balcão do palácio S. Joaquim. 
Encontro com membros do Comitê Organizador Local (COL) e com patrocinado-
res da JMJ. Almoço com 12 jovens de diferentes países do mundo.

Residência oficial do                       
arcebispo do RJ

17h Via Sacra com os jovens da JMJ Copacabana

27/07

9h Missa com o clero presente na JMJ. Catedral do Rio de Janeiro
11h30 Encontro com autoridades, empresários, artistas brasileiros e representantes 

das maiores comunidades religiosas do país.
Teatro Municipal do Rio 

de Janeiro
18h15 Vigília com os jovens - Campus Fidei Guaratiba, RJ

28/07

8h20 O Papa sobrevoa o Cristo Redentor Gávea, RJ
10h Missa de envio da JMJ / Campus Fidei Guaratiba
16h Encontro com o Comitê de Coordenação do Conselho Episcopal Latino Ameri-

cano. 
Encontro com 15 mil voluntários da JMJ.

Guaratiba
Rio-Centro

18h30 Cerimônia de despedida do Papa no Aeroporto do Galeão Galeão/RJ

JMJ: Divulgada agenda do papa na viagem ao Brasil
Foi divulgada no último dia 7 de maio a programação oficial da viagem do Papa Francisco ao Brasil. 

Confira abaixo um resumo das atividades:


